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DE UBERLÂNDIA - MG
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INTRODUÇÃO

Estudos com ninhos artificiais têm sido utilizados para
verificar hipóteses comportamentais e ecológicas envol-
vidas na predação (Whelan et al., . 1994, Major e
Kendal 1996). Porém alguns autores sugerem que esse
experimento não é confiável devido à ausência de cui-
dado parental ao ninho, além da possibilidade de haver
outros predadores para ninhos artificiais que não se-
jam aqueles associados aos ninhos naturais (Moore &
Robinson 2004).
Embora o uso dessa metodologia possa apresentar al-
gumas diferenças na proporção de predação, quando
comparados com ninhos naturais (Roper 1992, Faaborg
2004), esses experimentos são adequados para averiguar
a situação da avifauna (Villard e Pärt 2004), pois é
posśıvel controlar variáveis como o tempo de exposição,
a distribuição e o tamanho amostral dos ninhos utiliza-
dos (Whelan et al., . 1994, Major e Kendal 1996).
A maioria das pesquisas no Brasil, que envolvem o uso
de ninhos artificiais para estimar o sucesso reprodutivo
de aves, foi realizada para avaliar a taxa de predação em
relação ao tamanho do fragmento e ao efeito de borda
(Melo e Marini 1997, França e Marini 2009), sendo,
portanto, restritos ao ambiente natural. Experimen-
tos com ninhos artificiais em ambientes urbanos são
necessários para avaliar as taxas de predação e a im-
portância destes locais para as espécies. Ao comparar-
mos esses resultados com ambientes naturais, podemos
ter informações úteis no manejo destes ambientes, vi-
sando incrementar o sucesso de espécies de interesses.

OBJETIVOS

Este estudo tem como objetivo geral verificar a taxa de
predação de ninhos artificiais em ambientes urbanos. E
compará - la com a taxa de predação de ninhos artifi-
ciais em um ambiente natural. Além disso, testar se a
taxa de predação varia com a sazonalidade.

MATERIAL E MÉTODOS

A pesquisa foi realizada de maio a dezembro de 2010
em três áreas urbanas da cidade de Uberlândia Campus
Umuarama (A1), Campus Santa Mônica (A2), Parque
linear Uberabinha (A3) e em um ambiente natural, o
Parque Municipal Victorio Siquierolli (A4). A quanti-
dade de ninhos ofertada foi proporcional ao tamanho
da área estudada, sendo replicada durante a estação
seca e chuvosa. No peŕıodo de amostragem foram ins-
talados 180 ninhos, sendo 50 em cada área urbana e na
área natural 30 ninhos, ficando expostos durante quinze
dias, tempo médio de incubação das aves (Sick, 1997),
e foram verificados a cada 5 dias.
Os ninhos foram confeccionados com gramı́neas e fibras
de côco, alinhavadas para evitar desagregação após ex-
posição em ambiente urbano. Os ninhos foram pré -
moldados para possúırem um aspecto em formato de
taça ou tigela de acordo com Melo e Marini (1997). Es-
tes foram dispostos aleatoriamente de acordo com os
substratos encontrados em altura variável de 1 a 2m, e
distantes entre si em pelo menos 10m. Foram oferta-
dos dois ovos de codorna japonesa (Coturnix coturnix )
por ninho. Foram considerados predados aqueles ni-
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nhos em que os ovos foram removidos, danificados ou
estavam no chão. Após a finalização dos experimentos
todo material foi removido do local.

RESULTADOS

Apesar das caracteŕısticas da vegetação próxima ao ni-
nho ajudarem a minimizar o risco de predação, pois
dificulta a visualização do mesmo, prejudicando a
eficiência do forrageamento do predador (Clark e Shu-
tler 1999), a taxa de predação dos ninhos não diferiu
entre ambiente urbano, onde a cobertura vegetal é bas-
tante reduzida, e o natural (H=6,74, n=8, p=0.08).
Porém, esse resultado pode ter sido influenciado por
outras variáveis que não foram controladas no presente
estudo, como a presença de outros predadores nos am-
bientes urbanos que não são presentes em ambientes
naturais (Moore e Robinson 2004).
A sazonalidade climática, afeta a disponibilidade de
substratos e recursos (Winter et al., ., 2005). De
acordo com França e Marini (2009), as taxas de
predação são maiores nos peŕıodos secos e menores em
peŕıodos chuvosos que possuem maior disponibilidade
de recursos alimentares. No presente estudo, a taxa de
predação não variou entre as estações seca e chuvosa
(t=1,334; gl=3; p=0,339), sendo que dos 180 ninhos
distribúıdos em cada estação, 94% foram predados na
estação seca e 87% na chuvosa.

CONCLUSÃO

Devido à fragmentação dos ambientes naturais, muitas
espécies de aves buscam nos ambientes urbanos locais
para refúgio, alimentação, substrato para nidificação.
Assim a utilização de ninhos artificiais se mostrou uma
metodologia eficiente para avaliar a situação da avi-
fauna que utiliza o ambiente urbano.
(Apoio: CNPq pela bolsa de Iniciação Cient́ıfica, FA-
PEMIG pela bolsa de mestrado e apoio financeiro,

Programa de Pós - graduação em Ecologia e Con-
servação de Recursos Naturais da Universidade Federal
de Uberlândia)
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